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Este relato apresenta uma experiência didática, realizada no segundo ano do 
Ensino Médio, em que os conceitos de hereditariedade foram tratados a partir 

de heredogramas familiares elaborados pelos alunos. Esses heredogramas foram 
construídos a partir de pesquisas dos alunos com seus familiares e no Centro de 
Pesquisas Genealógicas (CPG) do município de Nova Palma, RS. Este centro foi 
organizado especialmente para armazenar as informações contidas nos registros das 
paróquias católicas da cidade e permitiram que os alunos conseguissem dados de até 
quatro gerações de suas famílias. Ao longo de mais de vinte anos de trabalho com 
várias turmas, o trabalho com os heredogramas trouxe a oportunidade de abordar 
saberes que vão além da Genética e das Ciências da Natureza, abarcando também 
outras áreas do conhecimento, principalmente das Ciências Humanas. Percebeu-
se que informações implícitas nos heredogramas trouxeram, simultaneamente, 
conhecimentos dos contextos históricos e socioculturais da comunidade escolar. 
Provocaram novas leituras, reflexões e registros, além de um olhar interdisciplinar 
e mais contextualizado das ciências. O objetivo deste relato é mostrar como os 
heredogramas familiares podem auxiliar o ensino de Genética.

O CONTEXTO DA ATIVIDADE

A cidade de Nova Palma (RS) possui 
aproximadamente 7000 habitantes. A 

população caracteriza-se pela predominân-
cia de descendentes de italianos que imigra-
ram para esta região no final do século XIX, 
constituindo a Quarta Colônia Imperial de 
Imigração Italiana do RS. Possui uma tradi-
ção religiosa católica que foi a grande dina-
mizadora e organizadora das comunidades e 
instituições, incluindo as primeiras escolas e 
o Centro de Pesquisas Genealógicas (CPG). 
Nesta cidade existe uma única escola de en-
sino médio que é pública, com aproximada-
mente 600 alunos.

O CENTRO DE  
PESQUISAS GENEALÓGICAS 
Em Nova Palma, desde o início da coloniza-
ção, houve a preocupação de registrar os da-
dos familiares dos habitantes. Muitas dessas 
informações estão contidas na sede do muni-
cípio, no CPG, criado e organizado pelo pa-
dre Luiz Sponchiado (1922-2010), que pos-
sui vasta documentação referente às famílias 

da região incluindo as genealogias familiares. 
Segundo estudiosos, dados de aproximada-
mente 50.000 famílias estão reunidos em 67 
livros, incluindo imigrantes italianos da re-
gião e seus descendentes (STEFANELLO, 
2012). As informações foram coletadas nos 
registros Status animarum, ou anágrafes, que 
são livros das famílias escritos pelos padres 
desde o início da colonização, em 1878, nos 
quais constam os nomes dos imigrantes, 
sua descendência, sua proveniência, datas 
e locais de nascimento, casamentos, óbitos, 
batismos, datas de emigração da Itália e de 
imigração no Brasil, local de instalação nos 
lotes de colonização, acrescidos de outras ob-
servações feitas pelo padre Sponchiado que 
incluem até mesmo a causa mortis de alguns 
óbitos. Essas observações complementaram 
o acervo do CPG, abastecendo-o ainda com 
dados de outras paróquias, dos arquivos de 
Porto Alegre, Rio de Janeiro, São Paulo, da 
Itália e por depoimentos das pessoas por ele 
entrevistadas (SPONCHIADO, 1996). Foi 
possível pesquisar no CPG dados das pri-
meiras gerações brasileiras que se instalaram 
em Nova Palma, bem como os antepassados 
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italianos, chegando às gerações atuais. Para 
a busca de informações das famílias foi ne-
cessário ir até o CPG e, com o auxílio de um 
servidor público, acessar os arquivos. Existe 
um índice de sobrenomes que indica o livro 
com registros do antecessor mais antigo da 
família, geralmente o imigrante e sua descen-
dência; este livro remete a outro com a gera-
ção seguinte, e assim sucessivamente, até as 
gerações atuais. 

OS HEREDOGRAMAS  
NO ENSINO MÉDIO
Os heredogramas são a representação gráfi-
ca das relações de parentesco entre os indi-
víduos de uma família. Esses indivíduos são 
representados por símbolos geométricos, tais 
como quadrados para os homens e círculos 
para mulheres, com linhas que estabelecem 
as relações entre eles. Nesta experiência, os 
heredogramas serviram não só para abordar 
temas de genética, mas também outras áreas 
do conhecimento.

Ao propor aos estudantes do segundo ano 
do Ensino Médio a construção de heredo-
gramas de suas famílias, a prioridade foi ana-
lisar os temas de genética previstos no plano 
de estudo de Biologia da escola, dentre eles: 
estrutura e simbologia dos heredogramas, 
representação dos indivíduos e seus laços 
familiares, indivíduos afetados por doenças, 
gêmeos entre outros dados. Além disso, os 
alunos foram levados a registrar os dados ob-
tidos na forma de textos, painéis, imagens e 
tabelas. À medida que este trabalho foi repe-
tido, ao longo dos anos, percebeu-se que tam-
bém seria possível analisar os heredogramas 
de um ponto de vista histórico e sociocultu-
ral, incluindo as questões religiosas, étnicas 
e de políticas públicas em saúde e educação, 
que redundaram na queda da mortalidade 
materna e infantil. Além disso, comparando 
as gerações passadas com as atuais, foi pos-
sível discutir sobre os diferentes arranjos fa-
miliares, tais como: casais divorciados, casais 
com filhos adotivos, famílias com apenas um 
adulto, tendo geralmente o pai desconhecido. 
Percebeu-se que essas configurações também 
poderiam ser expressas em um heredograma 
ou pelo menos parte delas. Paralelamente, 
notou-se que se estava valorizando o CPG 
como fonte de dados, retroalimentando-o, 

fornecendo novas informações e produzindo 
uma pesquisa que não serviria somente para 
fins de estudo, mas para que os heredogra-
mas dos estudantes se constituíssem como 
documentos familiares.

INÍCIO DA ATIVIDADE
Esta atividade foi conduzida após os alunos 
já terem tido contato com aspectos introdu-
tórios do programa da genética, que trata da 
descoberta da segregação dos genes. Após 
mais ou menos um mês de aulas, iniciou-se 
esta atividade, antes das férias de julho, para 
que os estudantes tivessem a oportunidade 
de pesquisar os dados com familiares e no 
CPG. 

Em um primeiro momento, buscou-se a 
motivação dos alunos, fornecendo-lhes uma 
primeira abordagem dos heredogramas e o 
reconhecimento e aproximação com a fonte 
de dados contidos no CPG. A possibilida-
de de conhecer o registro dos dados da fa-
mília, mediada pelo professor e subsidiada 
por conhecimentos científicos, foi bastante 
motivadora para os estudantes. Em seguida, 
foram propostas as seguintes questões para 
os estudantes: 

• Como seria um heredograma de sua fa-
mília, contendo quatro gerações? 

• Como foram e são os arranjos familiares 
do passado e do presente?

• Como essas famílias foram atingidas pe-
las transformações socioculturais e tec-
nológicas? 

O trabalho proposto aos estudantes incluiu 
uma sistematização dos dados pesquisados 
a ser feita por meio da construção de um 
painel expondo a estrutura do heredogra-
ma da família do aluno e demais registros 
da pesquisa, bem como uma produção tex-
tual sobre o assunto. Os estudantes tiveram 
a oportunidade, se assim o desejassem, de 
apresentar suas produções para a apreciação 
da turma e do professor.

PESQUISA NO CENTRO DE 
PESQUISAS GENEALÓGICAS
Quando os estudantes buscaram os dados 
no CPG, foram acompanhados por um ser-
vidor responsável durante a consulta nos 
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livros e copiaram as informações necessá-
rias para a pesquisa, como: nomes e sobre-
nomes dos indivíduos da família, sexo, casos 
de mortalidade materna e infantil, arranjos 
familiares, gêmeos, abortos e casamentos 
consanguíneos dentre outras. Somaram-se 
a esses dados informações obtidas junto aos 
familiares, de maneira que os alunos registra-
ram as informações necessárias para montar 
o heredograma das gerações mais contem-
porâneas, com as quais ainda convivem, 
correspondentes aos avôs, tios, primos, pais, 
irmãos, cunhados e sobrinhos. No caso dos 
estudantes que não possuíam dados familia-
res registrados no CPG, utilizou-se apenas 
aqueles conseguidos a partir de documentos 
e depoimentos dos familiares. 

APROFUNDANDO  
O CONHECIMENTO  
SOBRE HEREDOGRAMAS
Paralelamente às pesquisas, os estudantes le-
ram o texto sobre construção de heredogra-
mas presente em seu livro didático de Bio-
logia (AMABIS; MARTHO, 2010, p. 45). 
Esse texto explica o que é um heredograma e 
a simbologia utilizada em sua construção. Os 
estudantes pesquisaram, na internet, outros 
símbolos, quando se fez necessário repre-
sentar as diferentes situações presentes nas 
famílias, tais como: filhos adotivos, uniões 
sem descendentes, separações entre os casais, 
natimortos etc. Uma compilação desses sím-
bolos está na figura 1.

Figura 1. 
Símbolos utilizados em 
heredogramas. Adaptado a partir 
de THOMPSON; MCINNES; 
WILLAD, 1993 (p. 45).

Casamento ou união

Divórcio

Consanguinidade

Gêmeos
Monozigóticos

Gêmeos
Dizigóticos

?

Gêmeos de
Zigosidade
Desconhecida

Aborto

Sem prole

União múltipla

Homem

Mulher

Sexo não
especificado

1 3 Número de filhos
do sexo indicado

Afetados

Portador não penetrante,
pode manifestar a doença

Portadores obrigatórios,
não manifestam a doença

Probando

Pessoa falecida

Natimorto

Adotado pela
família

Adotado fora
da família
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Na sequência, tomou-se como exemplo os 
heredogramas apresentados no livro didáti-
co, que trouxe dados de uma família nobre 
europeia, mostrando a transmissão do alelo 
para a hemofilia (AMABIS; MARTHO, 

Figura 2. 
Estrutura de um heredograma 
em que são representadas as 
gerações (em números romanos) 
e os indivíduos (em números 
arábicos). A simbologia segue a 
figura 1.

os representados no heredograma. Por este 
motivo, utilizou-se uma numeração arábica 
corrida nos painéis, iniciando nos indivíduos 
da geração mais antiga e chegando até a últi-
ma, mais recente. 

Os heredogramas dos alunos geralmente 
não couberam em folhas de papel A4 co-
mum. Portanto, utilizou-se papel ofício ou 
almaço, emendando as folhas, papel contí-
nuo de impressoras, cartolinas ou outros ti-
pos de material, conforme o gosto do aluno e 
tamanho do heredograma. Alguns estudan-
tes utilizaram programas de computador ou 
sites gratuitos da internet, tais como: 

• http://www.myheritage.com.br

• http://www.mundoeducacao.com.br/
curiosidades/arvore-genealogica.htm

• http://www.genopro.com

2010, p.100). Adicionalmente, os alunos 
conheceram painéis com os heredogramas 
construídos pelos estudantes de anos ante-
riores a partir de dados de seus familiares ou 
de exemplos hipotéticos (figura 2). 

CONSTRUÇÃO DO 
HEREDOGRAMA  
DA PRÓPRIA FAMÍLIA
A seguir propôs-se aos alunos a construção 
do heredograma de suas famílias contendo 
no mínimo quatro gerações. Inicialmente, no 
próprio caderno estruturou-se a IV geração, 
que é aquela em que geralmente o estudante 
se encontra. Partiu-se então de cada aluno, 
seus irmãos e primos, se os tivesse. Caso o 
aluno tivesse sobrinhos, construía-se a V ge-
ração. Acima de sua geração, cada aluno or-
ganizou a III geração, com seus pais e tios. 
Depois a II geração, composta de seus avós 
e tios avós (somente estes) e, por último, es-
truturou-se a I geração, com apenas os oito 
bisavós de cada aluno. 

Em uma listagem anexa, cada aluno regis-
trou os nomes e sobrenomes dos indivídu-

I

II

III

IV

1

1

1

1

2

2

2

3

3

3

4

4

4

5

5

6

6

7

7 8 9
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Todo o trabalho ocupou cerca de dois meses, 
mas nem todo o tempo de aula de Biologia 
foi utilizado para a construção do heredo-
grama. Na parte inicial de cada aula, foram 
realizadas atividades relacionadas a outros 
conteúdos de genética, mas ao final das aulas 
reservou-se um espaço e tempo para o acom-
panhamento coletivo e individual da estru-
turação dos heredogramas. As dúvidas mais 
frequentes estiveram relacionadas a como 
representar indivíduos que se casam mais 
de uma vez, filhos adotivos, casos de consan-
guinidade incluindo indivíduos de gerações 
diferentes, dificuldades de encontrar dados e 
pais desconhecidos. Cada caso foi analisado 
e, de posse do livro didático ou outras fontes, 
o aluno tentou solucioná-lo com ajuda do 
professor. Procurou-se respeitar as questões 
éticas, morais e pessoais que pudessem estar 
envolvidas. 

APRESENTAÇÕES DOS 
RESULTADOS E AVALIAÇÃO
Após a pesquisa e montagem dos heredo-
gramas, agendou-se uma data para o início 
das apresentações. A apresentação não foi 
obrigatória, mas a maioria dos estudantes 
fez questão de mostrar sua pesquisa para a 
apreciação e análise da turma e do professor. 

À medida que cada estudante apresentou 
seu heredograma, analisou-se coletivamen-
te os aspectos mais importantes e previstos 
no plano de estudo: simbologia e estrutura 
da genealogia, indivíduos, gerações, heranças 
genéticas, indivíduos afetados, gestação ge-
melar entre outros. Observou-se as diferen-
ças na estrutura e número de indivíduos con-
siderando as diferentes etnias, o efeito das 
políticas públicas de saúde no transcorrer 
dos anos (por meio do número de natimor-
tos), mortalidade infantil e materna nas ge-
rações passadas comparadas às atuais, ques-
tões históricas e socioculturais que poderiam 
estar envolvidas (principalmente quanto ao 
número de indivíduos nas gerações mais an-
tigas e os novos arranjos familiares na atua-
lidade). 

Nessa atividade, foram avaliados: a estrutura 
do heredograma, a adequação da simbolo-
gia e das respectivas gerações, a numeração 
para as gerações e para os indivíduo, a correta 

correspondência com a listagem dos nomes 
dos familiares. Também foram observados 
aspectos estéticos, o comprometimento com 
o trabalho durante o processo e a participa-
ção nas análises coletivas dos heredogramas. 
Quando o estudante optou por não apre-
sentar oralmente o seu trabalho, analisou-se 
apenas a estrutura do heredograma e a corre-
ção da simbologia utilizada. Quanto à valori-
zação em termos de peso na média trimestral 
de cada estudante, essa atividade correspon-
deu a um terço do total.

OS HEREDOGRAMAS  
NA EDUCAÇÃO DE JOVENS  
E ADULTOS
No ano de 2002, o estudo dos heredogramas 
foi proposto também para uma turma da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). Como 
são trabalhadores que estudam no período 
noturno e, portanto, com pouca disponibili-
dade de tempo para irem ao CPG pesquisar 
dados de seus familiares, buscou-se a alter-
nativa de construírem coletivamente o here-
dograma de uma pessoa muito conhecida. 
Na ocasião, soube-se que Luis Felipe Scolari, 
técnico campeão mundial da seleção brasi-
leira de futebol, havia requisitado ao CPG 
informações de seus antepassados italianos. 
Seus bisavós paternos e maternos haviam 
imigrado e se instalado em Nova Palma, 
onde nasceram seus avós paternos e mater-
nos, além de boa parte de seus tios. Assim, 
mobilizaram-se os alunos para a pesquisa e 
confecção de um painel de grandes propor-
ções contendo o heredograma da família de 
Luis Felipe Scolari. 

Em um primeiro momento, seguindo a mes-
ma metodologia que se propôs ao ensino 
médio regular, foi feito um breve estudo te-
órico conceituando heredograma e esclare-
cendo sua função para a genética e possíveis 
interpretações que podem ser feitas a partir 
da sua estrutura e simbologia. Em seguida, 
os alunos leram heredogramas contidos nos 
livros didáticos e conheceram alguns confec-
cionados por estudantes de anos anteriores. 

Depois, os estudantes foram divididos em 
grupos, sendo que cada um responsabilizou-
-se por uma das seguintes tarefas: buscar da-
dos no CPG, registrar por escrito os nomes 
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Todo o trabalho ocupou cerca de dois meses, 
mas nem todo o tempo de aula de Biologia 
foi utilizado para a construção do heredo-
grama. Na parte inicial de cada aula, foram 
realizadas atividades relacionadas a outros 
conteúdos de genética, mas ao final das aulas 
reservou-se um espaço e tempo para o acom-
panhamento coletivo e individual da estru-
turação dos heredogramas. As dúvidas mais 
frequentes estiveram relacionadas a como 
representar indivíduos que se casam mais 
de uma vez, filhos adotivos, casos de consan-
guinidade incluindo indivíduos de gerações 
diferentes, dificuldades de encontrar dados e 
pais desconhecidos. Cada caso foi analisado 
e, de posse do livro didático ou outras fontes, 
o aluno tentou solucioná-lo com ajuda do 
professor. Procurou-se respeitar as questões 
éticas, morais e pessoais que pudessem estar 
envolvidas. 

APRESENTAÇÕES DOS 
RESULTADOS E AVALIAÇÃO
Após a pesquisa e montagem dos heredo-
gramas, agendou-se uma data para o início 
das apresentações. A apresentação não foi 
obrigatória, mas a maioria dos estudantes 
fez questão de mostrar sua pesquisa para a 
apreciação e análise da turma e do professor. 

À medida que cada estudante apresentou 
seu heredograma, analisou-se coletivamen-
te os aspectos mais importantes e previstos 
no plano de estudo: simbologia e estrutura 
da genealogia, indivíduos, gerações, heranças 
genéticas, indivíduos afetados, gestação ge-
melar entre outros. Observou-se as diferen-
ças na estrutura e número de indivíduos con-
siderando as diferentes etnias, o efeito das 
políticas públicas de saúde no transcorrer 
dos anos (por meio do número de natimor-
tos), mortalidade infantil e materna nas ge-
rações passadas comparadas às atuais, ques-
tões históricas e socioculturais que poderiam 
estar envolvidas (principalmente quanto ao 
número de indivíduos nas gerações mais an-
tigas e os novos arranjos familiares na atua-
lidade). 

Nessa atividade, foram avaliados: a estrutura 
do heredograma, a adequação da simbolo-
gia e das respectivas gerações, a numeração 
para as gerações e para os indivíduo, a correta 

correspondência com a listagem dos nomes 
dos familiares. Também foram observados 
aspectos estéticos, o comprometimento com 
o trabalho durante o processo e a participa-
ção nas análises coletivas dos heredogramas. 
Quando o estudante optou por não apre-
sentar oralmente o seu trabalho, analisou-se 
apenas a estrutura do heredograma e a corre-
ção da simbologia utilizada. Quanto à valori-
zação em termos de peso na média trimestral 
de cada estudante, essa atividade correspon-
deu a um terço do total.

OS HEREDOGRAMAS  
NA EDUCAÇÃO DE JOVENS  
E ADULTOS
No ano de 2002, o estudo dos heredogramas 
foi proposto também para uma turma da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). Como 
são trabalhadores que estudam no período 
noturno e, portanto, com pouca disponibili-
dade de tempo para irem ao CPG pesquisar 
dados de seus familiares, buscou-se a alter-
nativa de construírem coletivamente o here-
dograma de uma pessoa muito conhecida. 
Na ocasião, soube-se que Luis Felipe Scolari, 
técnico campeão mundial da seleção brasi-
leira de futebol, havia requisitado ao CPG 
informações de seus antepassados italianos. 
Seus bisavós paternos e maternos haviam 
imigrado e se instalado em Nova Palma, 
onde nasceram seus avós paternos e mater-
nos, além de boa parte de seus tios. Assim, 
mobilizaram-se os alunos para a pesquisa e 
confecção de um painel de grandes propor-
ções contendo o heredograma da família de 
Luis Felipe Scolari. 

Em um primeiro momento, seguindo a mes-
ma metodologia que se propôs ao ensino 
médio regular, foi feito um breve estudo te-
órico conceituando heredograma e esclare-
cendo sua função para a genética e possíveis 
interpretações que podem ser feitas a partir 
da sua estrutura e simbologia. Em seguida, 
os alunos leram heredogramas contidos nos 
livros didáticos e conheceram alguns confec-
cionados por estudantes de anos anteriores. 

Depois, os estudantes foram divididos em 
grupos, sendo que cada um responsabilizou-
-se por uma das seguintes tarefas: buscar da-
dos no CPG, registrar por escrito os nomes 
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e sobrenomes geração a geração, redigir um 
histórico da família, providenciar materiais 
para a confecção do painel (3 m de compri-
mento por 1,20m de altura de papel pardo, 
folhas de ofício, pincéis atômicos, cola, ré-
gua, lápis e borracha). Em data previamente 
agendada, todos os integrantes dos grupos 
participaram da confecção do painel. A pro-
dução dos alunos foi apresentada a toda a es-
cola e encaminhada aos familiares de Scolari 

que ainda residem em Nova Palma. Naquela 
ocasião, esteve presente a imprensa para re-
gistrar o ocorrido. A partir desta atividade 
seguiram-se outras reportagens com familia-
res residentes em Nova Palma. O trabalho 
dos alunos teve repercussão regional ( Jor-
nal Dário de Santa Maria e RBS TV) e foi 
veiculado em rede nacional no Jornal Hoje 
e Globo Esporte, ambos da Rede Globo de 
televisão (figura 3).

Figura 3. 
Gráfico mostrando a redução 
no número de indivíduos a 
cada geração de uma família de 
estudante. 

Esta atividade, para muitos estudantes da 
EJA, foi além da compreensão dos heredo-
gramas. Houve o reconhecimento e a valori-
zação do CPG, uma vez que foi possível ali-
nhar dados do acervo com os conhecimentos 
escolares. Adicionalmente, mobilizaram-se 
outros valores e sentimentos, pois o trabalho 
dos alunos teve grande repercussão, contri-
buindo para levantar a autoestima e motivá-
-los a continuar estudando. Foi por meio 
dessa atividade escolar, que veio a público, 
que a família de uma pessoa reconhecida na-
cionalmente tinha vivido em Nova Palma.

OS HEREDOGRAMAS 
ABRINDO CAMINHO PARA  
A INTERDISCIPLINARIDADE
À medida que essa atividade foi repetida, ao 
longo dos anos e com várias turmas, saberes 
de diferentes áreas do conhecimento acaba-
ram aparecendo durante as análises dos he-
redogramas nas aulas de Biologia. Assim, no 
ano de 2010, propôs-se aos professores da es-

cola a sistematização de um projeto interdis-
ciplinar que veio a se chamar Heredogramas 
de família: saberes identitários da hereditarie-
dade. Em uma reunião pedagógica, partiu-se 
da apresentação de um heredograma para que 
os docentes tomassem conhecimento do tema 
desencadeador do trabalho. A intenção era 
que os heredogramas servissem como recur-
sos para subsidiar e contextualizar os conteú-
dos das diferentes disciplinas. Para cada dis-
ciplina identificou-se os temas estruturantes, 
os conteúdos e objetivos que se aproximariam 
da proposta (Quadro 1). Após essa discussão, 
a ideia da atividade foi apresentada aos estu-
dantes. Os professores gradativamente foram 
integrando-se nas atividades ao longo de dois 
meses. A professora de Biologia foi designada 
como coordenadora do projeto subsidiando 
com informações, recursos e sugestões. Nas 
aulas de Biologia, lançaram-se as primeiras 
orientações sobre os heredogramas aos alu-
nos, como conceito, função, estrutura, sim-
bologia, exemplos de heredogramas, possíveis 
fontes de pesquisa e materiais necessários. 
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Tabela 1.
Disciplinas participantes do 
trabalho, com os respectivos 
temas estruturantes e 
conteúdos estudados durante a 
análise dos heredogramas.

DISCIPLINAS TEMAS ESTRUTURANTES CONTEÚDOS

Biologia Transmissão da vida e ética 
Qualidade de vida das populações humanas Fundamentos da hereditariedade; Saúde

Matemática Gráficos; Tabelas; Tratamento de informações;  
Análise de dados

Estatística
Porcentagem

História Histórico das migrações e seu significado na sociedade Mão-de-obra, processos migratórios, 
grupos sociais e étnicos

Ensino Religioso  Diversidade Religiosa Religiosidade

Língua Portuguesa Ortografia e escrita Produção textual

Arte Reconhecimento das formas geométricas  
e sua construção Geometria

Geografia Análise de dados demográficos Crescimento demográfico

Sociologia Manifestações culturais do presente,  
associando-as aos seus contextos socio-históricos

Análise sociológica dos processos  
de interação social

Nas aulas de Arte, os alunos estudaram as 
formas geométricas empregadas nos heredo-
gramas. A participação de outras disciplinas 
aumentou o tempo disponível para pesqui-
sar no CPG e, também, para estruturar seus 
heredogramas nos painéis. Após a monta-
gem do heredograma familiar, nas aulas de 
Matemática, os estudantes desenvolveram 
a habilidade de construir gráficos para aná-
lise dos dados de suas famílias consideran-
do as diferenças numéricas no número de 
indivíduos entre as gerações. A essa altura 
integraram-se os conhecimentos de Geogra-
fia, em que a professora, valendo-se da inter-
pretação dos heredogramas e dos dados dos 
gráficos, destacou, entre outras questões, 
que o número de nascimento tem diminu-
ído comparando-se a gerações anteriores. 
Os professores de História, Sociologia e 
Ensino Religioso analisaram com os alunos 
os dados deste grupamento social, levando 
em conta aspectos étnicos, religiosos e ques-
tões relacionadas às migrações. Nas aulas de 
Língua Portuguesa foram feitos os registros 
escritos, de forma que fossem expressos den-
tro da norma culta. 

Como se pode perceber na tabela 1, nem to-
das as disciplinas do currículo se integraram à 
atividade: ficaram faltando a Física, a Quími-
ca, a Literatura e a Educação Física. As difi-
culdades percebidas pelos docentes devem-se 
ao fato da atividade não se correlacionar com 
os temas dos programas naquela etapa de en-
sino. Assim, vale ressaltar que uma proposta 
interdisciplinar não precisa necessariamente 
integrar todas as disciplinas do currículo e 
nem forçar as fronteiras das disciplinas. Tam-
bém merecem ser observadas as característi-
cas pessoais e profissionais de cada docente: 
nem todos se predispõem, se sentem à von-
tade ou acreditam nessa metodologia, o que 
merece ser respeitado. O trabalho interdisci-
plinar deve ser uma descoberta e uma cons-
trução coletiva em que o comprometimento 
e o entusiasmo dos envolvidos pela proposta 
didática são ingredientes imprescindíveis.

A produção e a socialização das experiências 
didáticas também merecem fazer parte da 
cultura escolar e, deste modo foram sendo 
produzidos resumos e artigos para encon-
tros e congressos de educação (VESTENA, 
2006, 2010, 2011; VESTENA; SEPEL; 
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LORETO, 2012). As apresentações e apre-
ciações realizadas em eventos na área de 
Ensino de Biologia e Ciências geraram mais 
discussões com os colegas professores e es-
tudantes da escola. No final do ano de 2012, 
as análises e considerações levantadas acerca 
deste trabalho foram apresentadas aos pro-
fessores e alunos da escola, como forma de 
expor-lhes como a atividade foi interpretada 
em outros espaços voltados à pesquisa e ao 
ensino, estimulando a seguirem seus estudos.

AVALIANDO O  
TRANSCURSO DO TRABALHO 
AO LONGO DOS ANOS
Diferentes versões dessa atividade vêm sendo 
trabalhadas ao longo de quase duas décadas 
e foram raros os alunos que não realizaram a 
atividade. 

No ano de 2011, solicitou-se que 45 alunos 
relatassem o que significou a atividade para 
a compreensão de alguns conceitos e termos 
da genética, os contextos históricos e sociais 
em que seus familiares estiveram ou estão in-
seridos, bem como o significado da atividade 
para construir a identidade pessoal, familiar 
e social. Analisando os relatos e todo o trans-
curso da experiência nessa realidade escolar, 
percebeu-se que a atividade tem o potencial 
de levar os estudantes a aprender conteúdos 
conceituais, procedimentais e atitudinais. 

Em termos conceituais, esse aprendizado 
se revela no momento em que o estudante 
consegue interagir com o conceito, expres-
sar-se usando o conceito, abstrair a partir 
do conceito e, principalmente, generalizá-
-lo em outras situações que ultrapassam 
os limites escolares. Assim, os estudantes 
aproximaram-se e compreenderam os ter-
mos, conceitos e simbologias relacionados à 
construção dos heredogramas e à análise de 
casos de heranças genéticas como síndromes 
hereditárias, eritroblastose fetal e hemofilia. 
Percebeu-se que os estudantes, ao analisa-
rem o seu núcleo familiar, detectaram con-
ceitos que vinham sendo estudados nas aulas 
de Biologia como: genótipo, fenótipo, domi-
nância, recessividade, herança quantitativa 
(cor da pele, estatura e cor do olho), herança 
dos grupos sanguíneos, herança multifatorial 
entre outras.

Em relação a conteúdos procedimentais, foi 
possível que os alunos aprimorassem a ca-
pacidade de ler, de escrever, de comunicar 
os dados obtidos oralmente, por meio de 
registro gráfico e textual. Passaram a valori-
zar e a se apropriar de termos técnicos e da 
linguagem científica, que foram necessários 
durante o trabalho. Destaca-se que, a par-
tir desta atividade didática, produziu-se o 
registro da história familiar do estudante, o 
que seguidamente é lembrado pelos alunos 
egressos como um importante documento 
familiar. Dessa maneira, os alunos pude-
ram analisar questões muito próximas de 
sua realidade, dando um passo para passar 
a problematizá-la. 

No que diz respeito a conteúdos atitudi-
nais, os alunos passaram a perceber e valo-
rizar os impactos das políticas públicas de 
saúde e qualidade de vida, como: as cam-
panhas de vacinação, o acompanhamento 
pré-natal, os métodos anticoncepcionais, 
hospitais mais equipados, os avanços tec-
nológicos na produção de medicamentos e 
assistência médica, ocorridas no Brasil nas 
últimas décadas. Puderam também fazer 
uma análise crítica e contextualizada das 
questões religiosas, éticas, culturais, sociais 
e históricas a exemplo dos motivos políti-
cos para o incentivo às imigrações no final 
do século XIX, além de reconhecerem as 
diferenças entre os arranjos familiares do 
passado e do presente. Entre tantas outras 
questões, os estudantes passaram a valori-
zar mais seus próprios conhecimentos e de 
seus familiares, da escola e de outras fontes 
de pesquisa, como o CPG.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebeu-se que, quando uma proposta di-
dática estabelece relação com o cotidiano dos 
estudantes, ela se fortalece e sua realização 
traz respostas a todos os envolvidos com a 
escola. Todos conseguem, em diferentes ní-
veis, valorizar o conhecimento científico por 
ela produzido. 

Quando uma mesma proposta didática é 
posta em prática ano após ano, não signifi-
ca que não trará novidades aos estudantes, 
ou que represente comodismo por parte do 
docente, ou que será repetida da mesma for-
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ma para realidades diferentes. Constatou-se 
que o ganho de experiência com uma mes-
ma proposta de ensino abre a possibilidade 
para o professor estar constantemente qua-
lificando-a e reeditando-a com maior segu-
rança. Para isso, o docente necessita valer-se 
da avaliação e reflexão sobre sua prática de 
forma rotineira. No caso desta experiência, 
as reedições trouxeram maior maturidade à 
proposta visto que, com o passar dos anos, 
chegou-se à necessidade de se trabalhar de 
modo interdisciplinar, o que proporcionou 

relacionar a hereditariedade com o contex-
to histórico e sociocultural dos estudantes. 
Desta forma, o trabalho com os heredogra-
mas permitiu otimizar o tempo, o espaço, os 
recursos e, principalmente, ampliar o alcan-
ce dos conhecimentos do currículo escolar. 
Superou-se a clássica exposição e demons-
tração dos conteúdos pelos professores de 
modo isolado e por meio apenas do livro 
didático.

Portanto, o estudo dos heredogramas das 
famílias dos estudantes (ou de personalida-
des públicas) tem o potencial para ajudar os 
alunos a compreender conceitos de heredi-
tariedade e, além disso, é um desafio tanto 
para os professores quanto para estudantes 
no sentido de trabalharem o currículo numa 
perspectiva interdisciplinar. 
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